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Resumo

O objetivo da presente investigação é observar como o cotidiano é um tema fundamental na poesia de Níkos Karoúzos. Este tema traduz em sua estética a percepção diante dos ganhos e perdas em relação a um mundo que se transforma com velocidade e leva à desconstrução das significações. Α  voz poética  manifesta-se em meio às sensações do cotidiano no automatismo do mundo moderno. Com o auxílio teórico de Benjamin, discutirei, ainda, o papel do poeta como crítico de sua contemporaneidade. 
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Abstract

This research aims observes how daily life is a key theme in the poetry of Níkos Karoúzos. This theme translates into its aesthetic perception of gains and losses in relation to a world that changes with speed and leads to the deconstruction of meanings. The poetic voice manifests itself in the midst of everyday sensations in the automatism of the modern world. With the theoretical perspective of Benjamin, also discuss the role of the poet as a critical of his contemporary.
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Desde a antiguidade, ao longo de todos os séculos de vida da língua grega, essa magnífica cultura nos tem ofertado poesia, romances, uma literatura interminável cheia de beleza e profunda reflexão, a qual, desde Píndaro até hoje, fala de e para a condição humana. E, ao discorrer sobre a efemeridade da vida, sobre o inevitável limite da morte, a literatura grega não manifesta apenas o ser helênico, muito pelo contrário, traduz a angústia universal do ser humano. Se pensarmos no desespero de Édipo ou no páthos de Medeia, não veremos neles apenas as narrativas de personagens circunscritos em seus tempos e espaços, mas dores humanas universais, profundas chagas que podem atingir qualquer humano em qualquer parte do planeta.  No presente artigo, pretende-se abordar a poesia neo-helênica produzida por um poeta singular, Níkos Karoúzos, que, originário da Argólida, escolheu como seu tópos de vida e de escrita, Atenas e a região da Ática, traduzindo em versos, as reflexões, as angústias, as esperanças do humano imerso no caos, na velocidade cotidiana. Muitas vezes nos seus versos despretensiosos, de um homem que vivia na simplicidade daqueles poucos indivíduos para os quais a poesia é o único oxigênio, encontramos a universalidade das questões humanas, seja ao trazer para seus versos a figura do Édipo tiranizado, seja ao relatar momentos em um aeroporto.

Karoúzos é um poeta, como já foi dito, para quem a poesia não é apenas um trabalho circunscrito ao campo das artes, mas um modo de vida. Não escreveu apenas poesia e prosa, mas, sobretudo, viveu com a poesia sempre, como diz o próprio poeta em uma entrevista: ‘Ο ποιητής είναι απ` το πρωί έως το βράδυ μέσα στο πρόβλημα της ποίησης και εγώ είμαι έτσι απ` το πρωί έως το βράδυ είμαι αυτό το πράγμα’ (O poeta está, de manhã à noite, em meio ao problema da poesia e eu sou assim, de manhã à noite sou essa coisa).

Deseja-se propor uma reflexão a respeito desse olhar poético tão singular do poeta da Argólida, o qual, ao mesmo tempo, é tão universal, embora perpasse muitas vezes as imagens mitológicas gregas e as ruas da moderna Atenas. Esse olhar específico mostra uma forte e profunda compreensão do tempo em que viveu e no qual ainda nós – os leitores – vivemos. Em seus poemas, é possível observar como Karoúzos toma imagens de situações cotidianas das cidades, revelando as relações vazias em meio à velocidade do dia a dia, às luzes artificiais, à poluição e às máquinas da modernidade. Tais elementos percebidos por ângulos diversos em relação ao olhar anestesiado dos passantes, elaborados pela arte, revelam a solidão da experimentada nas grandes metrópoles, com seu ritmo célere e com as máquinas que deveriam facilitar nosso cotidiano e, no entanto, acabam por escravizar os indivíduos pela obrigatoriedade de uso. Um poema, em especial, traduz essa percepção sobre o tempo do poeta, o qual parecia antever a nossa contemporaneidade, mesmo anos antes. Detalhe que nos remete igualmente à percepção do filósofo Walter Benjamin sobre uma vida pobre em experiências, algo que será abordado mais à frente no presente artigo.  A voz poética, nesses versos, é capaz de ver as “maravilhosas” máquinas da modernidade e compreender que sua importância é relativizada, na medida em que torna a vida humana vazia de significado.

Um dos poemas que traduz essa visão poética que é possível encontrar na poesia de Karoúzos tem por título "Οι μεγάλες ταχύτητες” (As grandes velocidades), o qual se encontra no livro “'Οιδίπους τυρανούμενος και άλλα ποιήματα” (Édipo tiranizado e outros poemas). A partir dele, pretende-se refletir sobre o olhar poético para as “maravilhas” do mundo hodierno.

Somos apaixonados pelos carros

Somos obrigados a tomar o aeroplano

É verdade que o universo é movimento

É verdade que a luz ainda corre

E correrá sempre em frenesi.

É verdade que nosso cérebro se estende

É verdade que acariciámos as estrelas

E a nós virão milhares de verdades como quando

A primavera é glorificada com incontáveis 

Pássaros e inimagináveis flores. Mas,

Essa mesma época 

Não tem tempo 

Para pesar também a dor da morte. 

Είμαστ` ερωτευμένοι με τ` αυτοκίνητα

Είμαστ’ υποχρεωμένοι να παίρνουμε το αεροπλάνο.

Είν `αλήθεια πως το σύμπαν είναι τρέξιμο

Είν` αλήθεια πως το φως ακόμη τρέχει

Και θα τρέχει πάντα με φρενίτιδα.

Είν` αλήθεια πως απλώνει το μυαλό μας 

Είν` αλήθεια πως χαϊδεύουμε τ `αστέρια.

Και μας έρχονται χιλιάδες οι αλήθειας όπως όταν

Η Άνοιξη δοξάζεται με τ` αμέτρητα

Πουλιά και τ` αφάνταστα άνθη. Μα όμως

Αυτή η τόση εποχή 

Δεν  έχει χρόνο 

Να ζυγίσει και τον πόνο του θανάτου.

Na primeira estrofe, a voz poética apresenta os objetos alvo da paixão dessa época – os automóveis, com todos os significados possivelmente relacionados a eles, como velocidade, modernidade, riqueza e o aeroplano, o qual “somos obrigados a tomar” (είμαστε υποχρεωμένοι να παίρνουμε). Aqui, há uma antítese, a qual revela a situação estranha na qual vive o ser humano ainda hoje. O mundo, por um lado, tem a tecnologia para auxiliar os indivíduos a desfrutarem do conforto das máquinas da modernidade, oferecendo comodidade pela velocidade de uma viagem, por exemplo. Por outro lado, o uso dessa tecnologia se torna algo obrigatório e essa relação difícil leva o indivíduo à necessidade de viver em correria, uma necessidade que negligencia outras necessidades humanas. Entretanto, essa correria não tem o ritmo do universo da natureza, a qual é usada como exemplo de exuberância na simplicidade dos pássaros e das flores. O ritmo do cotidiano é totalmente artificial.

Na terceira estrofe do poema tem-se:

Me agrada o cheiro da gasolina

A descarga dos carros

Como somam-se rapidamente os números enquanto corro

E alegro-me que a soma chegue a sete e nove

Bom presságio!

Onda da vida são os automóveis, são o hoje

Que se apressa e não espera. Mas,

Essa mesma época 

Não tem tempo 

Para pesar também a dor da morte. 

Μ` αρέσει η μυρουδιά της βενζίνης

Η εξάτμιση των αυτοκινήτων

Όπως αθροίζω γρήγορα τους αριθμούς τους ενώ τρέχουν

Και χαίρομαι να βγαίνει το άθροισμα επτά και εννέα

Καλός οιωνός!

Είναι κύμα ζωής τ` αυτοκίνητα, είναι το σήμερα

Που βιάζεται και δεν περιμένει. Μα όμως

Αυτή η τόση εποχή 

Δεν  έχει χρόνο 

Να ζυγίσει και τον πόνο του θανάτου.

Nessas velocidades corre o ser humano sem razão, sem significado, e ele mesmo não é capaz de compreender o vazio da vida que vive. Sua existência se dá de modo autômato, seguindo o automatismo das máquinas as quais controlam tanto o trabalho quanto o ciclo do dia, deixando de lado o movimento da natureza ou a própria capacidade do humano de se colocar em um tempo próprio, particular, em que o sentimento individual possa existir. O cheiro é o da gasolina e não mais das flores, o mundo cada vez mais artificial impera na tirania do automatismo.  

Me agrada ir ao aeroporto

E tomar meu café como viajante

Desfrutando com muita calma

Pousos e decolagens

Da máquina, aquele grito que me inutiliza.

Encontramos magias poderosas, é verdade. Mas, não.

Essa mesma época 

Não tem tempo 

Para pesar também a dor da morte. 

Μ` αρέσει να πηγαίνω στο αεροδρόμιο

Και να πίνω τον καφέ μου σαν ταξιδιώτης

Απολαμβάνοντας έρημος κι έρημος

Προσγειώσεις και απογειώσεις

Της μηχανής εκείνο το σκούξιμο που με αχρηστεύει.

Βρήκαμε μαγείες ισχυρές, είν` αλήθεια. Μα όχι

Αυτή η τόση εποχή 

Δεν  έχει χρόνο 

Να ζυγίσει και τον πόνο του θανάτου.

Na terceira estrofe do poema estudado, tem-se o aeroporto que se apresenta como um tópos de observação, o qual a voz poética escolheu para ratificar o processo de movimento dos seres autômatos. O poeta agora usa a máscara do viajante, mas sem a correria de quem parte ou chega. Ele toma o café e observa o movimento com sossego, num contraste entre o movimento rápido das pessoas no aeroporto. Sua posição de observador que finge ser parte do movimento – um viajante – permite a observação do quadro como um todo. Embora se vista com a indumentária do viajante, ele não é “obrigado” a tomar o aeroplano, mas pode observar o processo que coloca o homem em movimento. Todavia, mesmo na sua calma, ele é atingido pela máquina, cujo grito estridente pode causar danos.  A grande diferença, entretanto, do poeta para os viajantes comuns é que ele observa o processo consciente de que se trata de uma mecanização da vida cotidiana, em relação a qual, muitos seguem inconscientemente, apenas sofrendo os efeitos das “magias poderosas”. Justamente nessa estrofe, os versos que a concluem sofrem uma modificação, na medida em que temos a negação “όχι”, algo que se tornará mais evidente nas estrofes seguintes. A diferença do olhar poético é claramente reveladora, pois indica que o automatismo é uma “necessidade” que impede o ser humano de sentir, de refletir e de pesar a dor da morte, sua certeza mais humana.

O poeta traduz a universalidade do ser humano que está imerso em apatia e na velocidade do dia-a-dia, na alegria vazia diante de automóveis, dos movimentos repetitivos sem razão, e que coloca a existência humana sob controle, a qual leva a uma situação extrema de não permitir ao humano sentir.  Essa ideia dialoga com a percepção de Walter Benjamin no livro Charles Baudelaire – um lírico no auge do capitalismo. O estudo do filósofo alemão auxilia na compreensão mais clara dos mecanismos dos tempos modernos, que controlam a vida dos indivíduos na sociedade de consumo. Para Benjamin, o poeta com lirismo e arte pode fazer o leitor se libertar do automatismo da vivência cotidiana e mergulhar na experiência, na profunda experiência a qual pode permitir ao homem sentir e pesar tudo, inclusive a morte.

Passo a passo, estrofe a estrofe, o poeta nos conduz para o cotidiano simples, para que seja possível perceber, a partir do seu olhar, o que vive o humano, sem razão, na correria cotidiana do mundo do automóvel, do aeroplano, das máquinas.

 Em outra estrofe, a voz poética propõe o questionamento:

Mas 

Essa mesma época

Não encontrará tempo

Para pesar também a dor da morte?

Μα όμως

Αυτή η τόση εποχή

Δεν θα `βρει χρόνο

Να ζυγίσει και τον πόνο του θανάτου;

Essa pergunta, a voz poética responderá com as palavras de Potámios, que dizem – na epígrafe do poema – “aquele que sente com firmeza a morte acrescenta mais à vida” (Εκείνος που νιώθει σταθερά το θάνατο προσθέτει ολοένα στη ζωή).

É preciso sentir para viver verdadeiramente. É preciso a experiência, para além da mecanização da velocidade da vida moderna – com tanto glamour. E, ao trabalhar esse tema, Nikos Karoúzos dialoga com Charles Baudelaire, com Fernando Pessoa, com tantos outros poetas os quais levaram para a poesia o choque diante do mundo que tem adoração pelas automações, cujos processos se intensificaram ao longo do tempo, mas cujas estruturas básicas já estavam evidentes para eles e para Walter Benjamin. 

Na sétima estrofe, a voz poética responde ao questionamento anterior, determinando o amor e a morte como os elementos básicos para a verdadeira experiência da vida. Talvez aí, acrescentar-se-ia a poesia como possibilidade de quebra da automação e outro modo de experiência, como aponta Benjamin. 

Não falo do medo do túmulo

Não falo dos sentimentos inúteis

Mas de cada instante que a morte enriquece 

E se a olharmos cara a cara

Algo dentro de nós, verdadeiramente, se aquece

E domina cada velocidade

O amor.

Que pode mostrar a nós como a sua solidão é 

A melhor natureza na natureza.

Δε μιλώ για το φόβο του τάφου

Δε μιλώ για αισθήματα άχρηστα.

Μα για κάθε στιγμή που ο θάνατος απλουστεύει

Κι αν τον δούμε κατάματα 

Κάτι μέσα μας, αλήθεια, ζεσταίνει

Και δεσπόζει στην κάθε ταχύτητα

Η αγάπη.

Που μπορεί να μας δείξει πως είναι μονάχη της 

Η καλύτερη φύση στη φύση.

A voz poética, a qual antes vestia a máscara do viajante e falava da maravilha das máquinas da modernidade, agora fala a “nós” e sobre a importância da morte, não apenas como sinônimo do medo e da perda, mas como condição permanente em cada um dos instantes em que vivemos – e incluo agora o plural, em consonância com o poeta –, uma vez que temos a certeza do fim que sempre está a nossa espera, humanos que somos. Através da contemplação da morte, nós podemos experimentar verdadeiramente a sensação da vida. O poeta nos convida a compreender e a experimentar de tudo na natureza e não apenas as grandes e vazias velocidades.  

Karoúzos encerra seu poema fazendo referência aos dois cânones que considera reger a vida: o amor e a morte.

Não há em minhas palavras um problema

Mesmo que vejamos o jogo do destino livremente.

E nesse mesmo jogo há dois cânones

O amor e a morte.

Que significa para mim e para você

Somos com o que é dado aos humanos

Somos com suas dores

Somos com seus sonhos

E isso

Sob o maior sol do verão

É nossa calma honra.

Δεν υπάρχει στις λέξεις μου πρόβλημα

Κι αν το δούμε της μοίρας ελεύθερα το παιχνίδι.

Και σ` αυτό το παιχνίδι δυο κανόνες υπάρχουν/

Η αγάπη και ο θάνατος.

Που σημαίνει για μένα για σένα

Είμαστε με ό,τι ανεβάζει τους ανθρώπους  

Είμαστε με τους καημούς τους 

Είμαστε με τα όνειρά τους

Και τούτο

Καθώς ο πιο μεγάλος ήλιος του καλοκαιριού

Είναι η ερημική τιμή μας.

Na última estrofe, a voz poética não fala apenas na primeira pessoa ou na terceira, mas utiliza o plural “somos”, nós e o poeta juntos podemos sentir, juntos podemos ter a experiência também dos sonhos, das dores, humanos que somos. E na simples sensação do sol em nossa pele, podemos perceber a nossa calma honra.

O poeta e sua arte têm a força para reescrever o mundo e o seu cotidiano, longe dos objetos relativos às grandes velocidades de nossa vida moderna. Por uma outra perspectiva, o poeta observa e compreende o movimento insano, o qual leva a uma existência sem sentido. Entretanto, a poesia e as outras artes salvam a vida, como nos ensina Nietzsche.  E, com Karoúzos, temos a oportunidade de viver a experiência das diferentes sensações da existência, assim, quebramos os grilhões e nos tornamos livres do automatismo do cotidiano vazio de nosso tempo.
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